
Conselho Universitário (COUN) nos) farão apenas o Enem e com sua nota 
 da Universidade Federal de Mato terão classificação nos cursos pelos quais 
 Grosso do Sul decidiu aderir à optarem”. 

proposta do Ministério da Educação Em seu site o Ministério da Educação 
(MEC) de unificar o vestibular das univer- apresentou uma proposta de reformulação 
sidades públicas federais. do Enem e sinalizou que a nova prova te-

Por unanimidade, os conselheiros nha cerca de 180 questões sobre as quatro 
aprovaram a proposta feita pela adminis- áreas de conhecimento: Linguagens, Códi-
tração da Instituição de utilizar o Exame gos e suas Tecnologias (incluindo reda-
Nacional do Ensino Médio (Enem) como ção); Ciências Humanas e suas Tecnolo-
prova única a partir do vestibular de 2011. gias; Ciências da Natureza e suas Tecno-

Para o vestibular de verão 2010 a logias; e Matemática e suas Tecnologias. 
Universidade adotará o Enem como O Ministério prevê ainda a aplicação do 
primeira fase e realizará as provas de novo Enem em todo o país no início de 
conhecimentos específi- outubro e, por isso, espera 
cos em dezembro de que todas as instituições 
2009. As provas de habili- federais de ensino supe-
dades específicas, exigi- rior façam sua opção o 
das por cursos como ar- quanto antes.
quitetura e música tam-
bém ocorrerão em dezem-
bro e os resultados estão A proposta de unifi-
previstos para janeiro. cação foi apresentada pelo 
Após a primeira chamada M E C  à  A s s o c i a ç ã o  
as vagas remanescentes Nacional dos Dirigentes 
serão ofertadas para o sis- das Instituições Federais 
tema unificado do MEC. de Ensino Superior (An-
Segundo o Pró-Reitor de difes) no dia 30 de março 
Ensino de Graduação, Leandro Sauer, a e foi discutida em reunião do COUN reali-
UFMS adere à proposta de democrati- zada em 23 de abril. 
zação do MEC de forma cautelosa, ameni- As implicações da adesão do novo 
zando a transição para uma prova única em modelo para os alunos e para as institui-
todo o país. ções foram apresentadas aos servidores, 

“O processo era traumático, agora os técnicos administrativos, docentes e alu-
alunos não terão mais de viajar o país para nos da UFMS no dia 30 de abril, em uma 
prestar diversos vestibulares”, explica a reunião realizada no Teatro Glauce Rocha. 
Reitora Célia Maria de Oliveira que com- Estudantes e representantes das escolas 
plementa: “No ano que vem não haverá que oferecem ensino médio e dos cursi-
mais o vestibular de inverno, eles (os alu- nhos também participaram do evento. 

UFMS opta por novo Enem 
Conselho Universitário adere ao Enem como 1ª fase em 2010 e como prova única em 2011

Reuni promove melhoria da estrutura e do acesso às universidades

Algumas metas
para 2012 
já foram alcançadas, 
outras estão em pleno 
desenvolvimento

O

Proposta

A Instituição 
adere à proposta 

de democratização do 
MEC de forma 

cautelosa, amenizando 
a transição para

 uma prova única em 
todo o país

universidade Fe- programas de mestrado, sendo um interins-
deral de Mato titucional (Minter) e oito de doutorado, sendo 

 Grosso do Sul a- dois interinstitucionais (Dinter). 
deriu em 2008 ao Progra-
ma de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expan-
são das Universidades Fe-
derais (REUNI), lançado O Programa de Apoio a Planos de Reestru-

pelo Ministério da Educação (MEC). Os re- turação e Expansão das Universidades Fede-
cursos são disponibilizados gradualmente, rais (REUNI) é uma das ações do Plano de 
desde 2008 até 2012, e as mudanças decor- Desenvolvimento da Educação (PDE) lançado 
rentes do primeiro provimento já começaram. pelo Ministério da Educação (MEC) para me-

Em 2008 foi criado o curso de Fisioterapia lhorar em âmbito nacional a educação em to-
com 40 vagas para o câmpus de Campo Gran- das as esferas: básica, fundamental, profissio-
de, e foram aumentadas em 10 e 5, respecti- nalizante e superior.
vamente, as ofertas de vagas para os cursos de O objetivo é criar condições para que as 
História – Licenciatura em Campo Grande e Universidades ampliem o acesso e a perma-
Administração (noturno) em Três Lagoas. Em nência dos alunos na educação superior, no 
2009 foram criadas 65 novas vagas em cursos nível de graduação, por meio do melhor apro-
já existentes e 10 cursos novos nos diversos veitamento de sua estrutura física e dos recur-
campi da Instituição. sos humanos existentes. 

Além de ampliar a oferta de vagas e cursos, Para isso, o Reuni traz duas metas princi-
os recursos do REUNI são destinados à capa- pais: aumentar gradualmente a taxa de conclu-
citação e contratação de servidores. Para 2009 são média dos cursos de graduação presenciais 
está prevista a contratação de 68 técnicos ad- para 90% e elevar também a relação de alunos 
ministrativos. A UFMS realizou em abril o pri- de graduação em cursos presenciais por pro-
meiro concurso público para essa finalidade. fessor para 18. 
Já estão abertas também as inscrições para o Cada universidade, observado o princípio 
concurso público para a contratação de 93 pro- da autonomia, adere ao programa através de 
fessores, nas categorias auxiliar, assistente e um plano de reestruturação apresentado ao 
adjunto, para diversas áreas do conhecimento MEC que, em contrapartida, garante recursos 
da UFMS. Dessas vagas, 74 foram disponibi- para investimento em infra-estrutura, equipa-
lizadas por meio do REUNI. mentos e contratação de docentes e técnicos 

Algumas das metas pactuadas pela UFMS administrativos.
já foram alcançadas como a ampliação da pós- O REUNI representa o reconhecimento ao 
graduação. Estava previsto que, em 2009, a papel estratégico das universidades – em espe-
UFMS teria 18 programas de mestrado e qua- cial do setor público – para o desenvolvimento 
tro de doutorado, a Instituição hoje já tem 23 econômico e social.

Reestruturação e Expansão

A

* Ampliação da oferta de ensino superior: nal e tecnológica. A UFMS pretende tornar 
através do aumento do número de cursos e obrigatório para os acadêmicos dos cursos 
de vagas no período noturno, e do número de pós-graduação a realização de estágio 
de cursos de graduação em todos os perío- supervisionado nos cursos de graduação 
dos. A UFMS prevê também a ampliação da oferecidos pela própria Instituição. Outra 
oferta de disciplinas em período especial ou medida a ser implantada é a criação e 
horário alternativo e a alteração de disposi- implantação de centros de auto-instrução e 
tivos legais da legislação acadêmica. de informática em cada unidade setorial 

acadêmica.
* Reestruturação acadêmico-curricular: 
através da revisão da estrutura acadêmica * Mobilidade Intra e Inter-Institucional: 
com a implantação dos novos cursos e revi- através do aproveitamento de créditos e 
são do projeto pedagógico dos já exis- também de estudos realizados em outras 
tentes; da reorganização dos cursos de gra- instituições.
duação com a designação de um coorde-
nador e implantação do colegiado para cada * Compromisso social da Instituição: a meta 
curso de graduação e através da revisão do é possuir, em 2012, 50% de sua ocupação de 
modelo de departamento e da discussão da alunos egressos de escolas públicas. Serão 
lotação dos professores. considerados egressos de escola pública os 

alunos que tiverem cursado pelo menos 
* Renovação pedagógica da educação supe- 50% das aulas nessas instituições. A UFMS 
rior: através da articulação da educação prevê ainda a reestruturação dos benefícios 
superior com a educação básica, profissio- de assistência estudantil.

Dentre os pontos principais da proposta estão:

Conselho Universitário delibera sobre proposta do MEC de unificação do vestibular

Proposta foi apresentada antes à comunidade acadêmica

Dentre as ações do REUNI está previsto o aumento de vagas para a graduação
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Há 34 anos o Núcleo Hospital Univer-
sitário da UFMS oferece à sociedade 
serviços como atendimento de pronto-
socorro, clínica médica em diversas 
especialidades, cirurgias, entre outros. O 
NHU é referência em Mato Grosso do Sul 
com o Hospital Dia, principalmente no 
tratamento de doenças como a AIDS e a 
hepatite e em cirurgias cardiovasculares e 
ortopedia de alta complexidade. O 
hospital fica na Av. Senador Filinto 
Müller, s/n. Cidade Universitária - Vila 
Ipiranga. O pronto atendimento do 
Hospital Universitário funciona 24h e o 
ambulatório está aberto diariamente das 
6h às 17h. Mais informações podem ser 
obtidas no site www.nhu.ufms.br e pelo 
telefone (67) 3345-3001.

A UFMS disponibiliza em seu Com-
plexo de Clínicas Odontológicas, entre 
outros serviços, odontologia cirúrgica e 
preventiva; próteses unitária, parcial e 
total; consertos de próteses; dentística res-
tauradora e atendimento psicológico e 
fonoaudiológico. O Complexo de Clínicas 
Odontológicas está aberto de segunda a 
sexta das 7h às 11h e das 13h às 17h. Mais 
informações podem ser obtidas no site 
www.ufms.br/faodo e pelo telefone (67) 
3345-7682.

A comunidade acadêmica da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul tem 
à sua disposição, na Biblioteca Central, 
um acervo de mais de 48 mil títulos de 
livros. Os usuários podem consultar as 
obras online em sua residência ou nos ter-
minais da biblioteca, que disponibiliza 
também, à consulta acadêmica, teses, dis-
sertações e periódicos. A Biblioteca Cen-
tral funciona de segunda a sexta-feira das 
7h30 às 22h e aos sábados, das 7h30 às 
12h. O site para consultas e mais informa-
ções é www.cbc.ufms.br. O telefone para 
contato é (67) 3345-7174. 

UFMS e Comunidade

Campo Grande - MS     Junho de 2009 

Hospital Universitário

Complexo Odontológico

Biblioteca Central

A mudança foi proposta pelo tidas as implicações do novo 
Ministério da Educação (MEC) processo seletivo para os alunos 
para unificar os vestibulares das e para a própria Instituição. 
universidades federais e será im- Houve também uma reunião de 
plantada gradualmente na apresentação da proposta, vol-
UFMS. Para o processo seletivo tada para os servidores, técnicos 
de Verão 2010 o Exame Nacio- administrativos, docentes e 
nal do Ensino Médio (Enem) alunos da UFMS. 
será utilizado como 1ª fase. A 2ª A nova prova do Enem terá 
fase, constituída pela prova de cerca de 180 questões e contem-
conhecimentos específicos e plará quatro áreas de conheci-
prova de habilidades específicas mento: Linguagens, Códigos e 
para cursos como música e ar- suas Tecnologias (incluindo re-
quitetura, ocorrerá normalmen- dação); Ciências Humanas e 
te. suas Tecnologias; Ciências da 

A decisão do Conselho Uni- Natureza e suas Tecnologias; e 
versitário de aderir à proposta Matemática e suas Tecnologias.
foi baseada em diversas reuniões 
explanatórias onde foram discu-

Em 2011 novo Enem é prova única 

O programa visa a reestrutu- mero de vagas oferecidas em 
ração e a expansão das univer- diversos cursos e campi. Foram 
sidades federais e é desenvol- 10 cursos novos e 65 novas 
vido na UFMS desde 2008. A vagas criadas em cursos já 
previsão de conclusão é para existentes, o que atende a um dos 
2012, mas os resultados do Reu- objetivos principais do Pro-
ni vêm conforme são desenvol- grama de Apoio a Planos de Re-
vidas as diversas metas que a estruturação e Expansão das 
Instituição pactuou na adesão ao Universidades Federais, que é 
programa. Uma das metas já al- ampliar o acesso à Universidade. 
cançada é a ampliação dos pro- O outro objetivo é elevar a 
gramas de pós-graduação da permanência dos estudantes na 
UFMS, que superou em 29% o educação superior, através do 
número previsto para 2009. aproveitamento da estrutura físi-

Em 2009 a Instituição teve ca e dos recursos humanos da 
um aumento significativo no nú- própria Instituição.  

UFMS tem primeiros resultados do Reuni

Conheça os profissionais que ce-Reitor João Ricardo Filgueiras 
administram a maior Universida- Tognini, pelos Pró-Reitores Lean-
de do Estado. A Instituição oferece dro Sauer (PREG), Milton Augus-
91 cursos de graduação, atende  to Pasquotto Mariani (PREAE), 
mais de 12.500 alunos e tem cam- Julio Cesar Gonçalves (PRAD), 
pi nas cidades de Corumbá, Três Marize Terezinha Lopes Pereira 
Lagoas, Aquidauana, Chapadão Peres (PROPLAN) e Dercir Pedro 
do Sul, Coxim, Paranaíba, Ponta de Oliveira (PROPP), e pelos dire-
Porã, Nova Andradina, Bonito e tores de centros, faculdades e 
Naviraí, além de uma Cidade campi. 
Universitária em Campo Grande. Dentre as propostas e metas  

A equipe administrativa da em comum estão a reestruturação 
UFMS é composta pela Reitora da administração e o ensino de 
Célia Maria de Oliveira, pelo Vi- qualidade. 

Nova equipe administrativa 

A maior Universidade do Estado adota novo Enem como 1ª fase e implementa ação do Reuni para melhorar estrutura e acesso

Deliberação do Conselho Universitário de aderir ao novo Enem como 1ª fase em 2010 é comunicada à imprensa em coletiva
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AGENDA

1º Simpósio Coral Infantil – UFMS
Data: 23, 24 e 25 de junho de 2009
Local: Câmpus de Campo Grande da 
UFMS
Horário: das 13h às 22h30
Programação: Mesas redondas, grupos 
de trabalho, grupos de pesquisa.
Inscrições e informações: 
www.abemco2009.com

IX Encontro Regional Centro-Oeste 
da Associação Brasileira de Educação 
Musical 
Data: 25 e 26 de junho de 2009
Local: Câmpus de Campo Grande da 
UFMS
Horário: das 8h às 19h30
Programação: Mesas redondas, palestras, 
debates e apresentações musicais. 
Inscrições e informações: 
http://www.preae.ufms.br / 
www.abemco2009.com 

Reuniões do Conselho Universitário:

100ª reunião
Data: 17 de junho de 2009
Local: Sala de Atos da Reitoria

101ª reunião
Data: 17 de setembro de 2009
Local: Sala de Atos da Reitoria

102ª reunião
Data: 15 de dezembro de 2009
Local: Sala de Atos da Reitoria
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Em 2009 iniciamos uma nova 
gestão na Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS). Com uma 
equipe motivada e comprometida com 
o ensino, a pesquisa, a extensão e ciente 
da responsabilidade que a maior 
Universidade pública do Estado tem 
com a comunidade universitária e com 
a comunidade em geral.

Os projetos, as metas a serem 
cumpridas e os desafios nos estimulam 
a propor um novo tempo - de reno-
vação, de responsabilidade, de reforma 
administrativa e de muito trabalho.

O Jornal da UFMS que agora re-
torna com periodicidade constante é 
mais um dos projetos que são retoma-
dos pela Universidade. O objetivo é 
consolidar a comunicação institucio-
nal e fortalecer um canal de comuni-
cação entre docentes, discentes, técni-
cos e a comunidade sobre as atividades, 
pesquisas, ações e projetos que estão 
sendo desenvolvidos. 

Nesta edição temos matérias sobre 
programas e projetos importantes para 
a UFMS, como a adesão ao Novo Enem 
e o Reuni. Com o intuito de dar conti-
nuidade às ações de transparência, 
nesta primeira edição, apresentamos a 
nova equipe que dirige a Universidade e 
divulgamos o calendário de reuniões do 
COUN. 

Pesquisa, extensão e órgãos que 
atendem à comunidade também estão 
contemplados, pois entendemos que a 
pluralidade de assuntos reforça a comu-
nicação institucional e fortalece ainda 
mais a Universidade. 

Assim, cientes de que um novo 
tempo representa integração e partici-
pação, esperamos que o Jornal da 
UFMS seja um projeto aberto a toda a 
comunidade e que todos se sintam esti-
mulados a participar. 
Boa leitura. 

o dia 19 de maio de 2008 o Museu de Arqueologia da continuou a crescer, logo chegamos ao ponto em que havíamos Cultura e da Cidadania “Apolônio de Carvalho”. “De janeiro de 
 UFMS (MuArq) trouxe ao público um trabalho atingido o limite físico. Muitas pessoas vinham conhecer o 2007 até maio de 2008 fizemos o trabalho de mudança dos ma-
 desenvolvido por mais de 15 anos. A festa em come- local e ele já não comportava mais aquela quantidade de teriais e montagem do museu e inauguramos então o MuArq no 

moração ao ano de existência do museu acontece junto ao 1º materiais”. dia 19 de maio. A data foi escolhida por fazer parte da Semana 
Encontro de Arqueologia de Mato Grosso do Sul, realizado em Em agosto de 2006 um convênio entre a UFMS e o governo Nacional de Museus” explica Gilson.
Campo Grande, de 18 a 22 de maio de 2009. do Estado estabeleceu que seria cedido pelo governo, por Mais de 3.500 pessoas do Brasil e de vários outros países já 
 “A história do MuArq remonta há mais de 15 anos. Em 1990 tempo indeterminado, um espaço dentro do Memorial da visitaram o museu. Gilson ressalta “temos quase 100 mil peças, 
foi criada dentro da UFMS uma comissão cujo objetivo era entre fragmentos e recipientes de cerâmica, artefatos de pedra 
criar um museu estadual. Até então só existia o Museu Dom lascada, ossos, adornos, lascas e também pontas de flechas e 
Bosco, que era particular e na verdade já existia antes de o projéteis. Isso não é nem a ponta do iceberg. Mato Grosso do 
Estado ser dividido” conta o professor da UFMS Gilson Sul tem um potencial enorme, temos em torno de 1.000 sítios 
Rodolfo Martins, diretor do MuArq e doutor em Arqueologia arqueológicos reconhecidos, mas acredito que existam mais de 
pela Universidade de São Paulo (USP). 10.000”. 

Segundo Gilson, a partir da década de 90 os projetos e O MuArq tem o patrocínio do Programa Petrobras Cultural 
pesquisas em arqueologia evoluíram bastante no país e no e o apoio da Fundação de Cultura de MS, da Fundação de Apoio 
Estado, fazendo com que o acervo da UFMS mudasse de à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura (FAPEC) e do Instituto do 
instalações por três vezes. “Inicialmente os materiais ficavam Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). O MuArq 
em uma sala comum, perto da antiga Pró-Reitoria de Pesquisa e é ligado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPP) 
Pós-graduação (Propp). Em 1996 o acervo foi levado para uma da UFMS e tem como supervisora de ensino e pesquisa outra 
sala no Morenão [estádio Pedro Pedrossian], ali era o servidora da UFMS, a professora Emília Mariko Kashimoto. 
Laboratório de Pesquisas Arqueológicas (LPA)”. O museu fica aberto das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h e 

O diretor do MuArq conta ainda que houve certa cobrança está localizado no primeiro andar do Memorial da Cultura e da 
da sociedade, que, influenciada pelo grande desenvolvimento Cidadania “Apolônio de Carvalho”, na Av. Fernando Corrêa da 
das pesquisas nacionais, queria saber também do passado do Costa, 559. É possível agendar visitas pelo site 
Estado. “As pesquisas continuaram a se desenvolver e o acervo www.muarq.ufms.br ou pelo telefone (67) 3321-5751. 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul prevê a Plano
implantação, no ano que vem, no Centro de Ciências
 Biológicas e de Saúde (CCBS), de um plano de gestão de resí- O desenvolvimento do plano tem como base as normas da Agência 

duos. O plano é desenvolvido pela engenheira ambiental e mestranda Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), mais especificamente a 
em Tecnologias Ambientais, Marjolly Priscilla Shinzato, e será o re- “RDC Anvisa 306/2004 e os manuais explicativos da Anvisa sobre o 
sultado final de sua dissertação. que fazer com os resíduos”, explica Marjolly. O plano deve conter 

A idéia de desenvolver estudos visando a elaboração do Plano de indicações para todas as etapas do manejo de resíduos de serviços de 
Gestão dos Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) do CCBS foi saúde, desde a minimização da geração até a coleta e destinação final. 
proposta pela orientadora de Marjolly. “Para me inscrever para o Os processos intermediários são elencados pela pesquisadora: “Tem 
mestrado era preciso apresentar um projeto de pesquisa. Minha de ter segregação no descarte, dimensionamento dos recipientes, reci-
orientadora Sônia Hess sugeriu continuar a pesquisa que eu havia pientes adequados, abrigo temporário, meios de coleta interna, trans-
desenvolvido como trabalho de conclusão de curso sobre os resíduos do porte interno para o abrigo externo, e um abrigo externo compatível”. 
Hospital Universitário, mas com foco em outro local, no caso, o O plano será entregue ao diretor do CCBS em fevereiro de 2010 e a 
CCBS”. Sônia é pós-doutora em química, professora do Departamento implantação está prevista pela Pró-Reitoria de Administração da 
de Hidráulica e Transportes (DHT) da UFMS e orienta também outros UFMS. “Estamos em fase de implantação da Comissão de Eficiência de 
alunos do mestrado em Tecnologias Ambientais, oferecido pelo Centro Produtos e Serviços, e dentro dessa comissão há uma área destinada aos 
de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET). resíduos tóxicos e químicos. A pesquisa da Marjolly, assim como outras 

que estão sendo desenvolvidas, será um subsídio para melhorarmos a 
destinação dos resíduos na Instituição",  explica o Pró-Reitor de Admi-Projeto
nistração professor Julio Cesar Gonçalves. 

A pesquisa tem auxílio financeiro da Fundação de Apoio e Desen- Marjolly ministra aulas sobre o assunto em diversos cursos. “O mais 
volvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia (Fundect) e é desevolvida importante é a educação continuada. É preciso conscientizar os alunos 
por Marjolly e dois estagiários que cursam Engenharia Ambiental na ainda em formação para no futuro serem melhores profissionais e sabe-
UFMS, Douglas Macente do 3º ano e Matheus Mussi do 5º ano. rem destinar os resíduos aos locais corretos”. 

A primeira fase, iniciada em março de 2008, foi 
desenvolver e aplicar questionários para os técnicos de 
laboratório onde foram abordados, entre outros assuntos, o 
tipo de material que é descartado, o horário de coleta e o 
tipo de recipiente utilizado. A segunda fase é o 
acompanhamento da rotina dos laboratórios. “Quem me 
acompanha são os técnicos e cada laboratório tem o seu 
responsável. Acompanho as aulas e vejo o que é feito do 
material utilizado”.

A terceira fase, a pesagem dos resíduos e sua classifi-
cação, teve início em maio. “Calculamos a taxa de geração 
de resíduos do CCBS. Como não podemos separar nós 
mesmos, porque é perigoso e podemos inalar substâncias, 
classificamos o material segundo percentuais estabe-
lecidos em livros”. São cinco classes de materiais 
encontrados nos resíduos: infectante, perfuro-cortante, 
radioativo, químico, e comum. Serão feitas ainda mais 
duas pesagens, e, como explica Marjolly, o processo é cri-
terioso. “Temos de pesar o lixo uma semana direto, todos 
os dias, todos os horários, não podemos deixar escapar um 
saco de lixo”.

2009, os acadêmicos já fizeram três viagens a BEP. “A cada nova 
turma, o projeto faz uma primeira visita preliminar ao local divul-
gando os dias que os acadêmicos e professores estarão na Base”, 
explica a coordenadora do projeto, professora Margareth Coutinho.  

Margareth, que coordena o projeto de extensão desde 2005, se 
sente gratificada com o resultado, “administrar a assistência odon-
tológica à comunidade ribeirinha do Passo do Lontra dá muito 
trabalho, mas a possibilidade de desenvolver um projeto que cola-
bore diretamente com a comunidade do Pantanal supera as dificul-
dades”. A BEP tem um consultório montado e uma pequena farmá-
cia pronta para ser utilizada. 

Os alunos atendem os pacientes da comunidade durante todo o 
sábado e domingo pela manhã. Orientados sempre por um profes-
sor, os futuros dentistas realizam atendimentos de restauração, 
prevenção, periodontia, tratamento de canal e cirurgias sem grande 
complexidade. O trabalho é voluntário, os acadêmicos não recebem 

á mais de 10 anos grupos de acadêmicos do 4º ano de faltas e não são avaliados por notas pelos atendimentos realizados 
 Odontologia da Universidade Federal de Mato Grosso do no Pantanal. Hélio Kotsuya Onório está formado há dois anos pela 
 Sul (UFMS), vão para a Base de Estudos do Pantanal UFMS, faz mestrado e atua como estagiário na Policlínica 

(BEP) realizar atendimentos odontológicos. Odontológica da Universidade. Para ele o aprendizado é enorme: 
As visitas acontecem cerca de oito vezes ao ano. Agora em “O trabalho é cansativo, mas ao mesmo tempo muito gratificante”.

Alunos de Odontologia atendem no Pantanal
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Marjolly e o técnico Áttila Gomes conversam sobre recipientes adequados para descarte

O trabalho é voluntário e as visitas acontecem cerca de oito vezes ao ano

Museu de Arqueologia MuArq completa um ano

N

Cerâmica e artefatos de pedra lascada compõem o acervo do museu

Quase 100 mil peças preservam detalhes da história e cultura do Estado

UFMS terá plano de gestão de resíduos
PesquisaPesquisa
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Destinação dos materiais será modificada com plano para o CCBS desenvolvido por mestranda

EDITORIAL

Reitoria da Universidade da população, como o Núcleo Hospital 
 Federal de Mato Grosso do Sul Universitário, o Complexo de Clínicas 

 foi renovada em 2009 e os Odontológicas, a Biblioteca Central e o 
desafios de administrar a maior Univer- Hospital Veterinário, que no momento 
sidade do Estado estão novamente em passa por reforma administrativa.
foco. Para executar a tarefa, a nova ges- “Para administrar toda essa estrutu-
tão se empenha, nesse primeiro mo- ra e alcançar os objetivos traçados é 
mento, na reforma administrativa. preciso, acima de tudo, muito equilí-

Atualmente a Instituição tem 10 brio. É preciso respeitar os colegas 
campi nos principais pólos de desen- servidores, professores e técnicos ad-
volvimento da região, nas cidades de ministrativos e trabalhar em equipe”, 
Corumbá, Três Lagoas, Aquidauana, conta a Reitora Célia Maria de Oliveira, 
Chapadão do Sul, Coxim, Paranaíba, a atual chefe da Administração da Uni-
Ponta Porã, Nova Andradina, Bonito e versidade Federal de Mato Grosso do 
Naviraí, e uma cidade universitária em Sul. A professora Célia complementa 
Campo Grande, onde estão localizados que “a Reitoria está bem estruturada, 
o câmpus principal e a sede adminis- conto com a Vice-Reitoria, as Pró-Rei-
trativa. torias e as Assessorias de Comuni-

Os 91 cursos de graduação ofere- cação, Jurídica e de Controle Interno 
cidos atendem mais de 12.500 alunos. para dar fluxo ao trabalho”.
Há a oferta de 22 programas de mestra- A nova Reitoria da Universidade 
do e oito programas de doutorado, Federal de Mato Grosso do Sul já colo-
sendo dois interinstitucionais. ca em prática as propostas. Conheça a 

Além do ensino de qualidade a uni- estrutura de administração, os adminis-
versidade contribui com a sociedade tradores e suas metas. 
por meio de órgãos para o atendimento 

A

No dia 17 de abril aconteceu a cerimônia de posse de 11 dos 
16 diretores dos centros, das faculdades e dos campi da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Os empossados 
assinaram o termo de posse na sala de atos da Reitoria, com a 
presença da Reitora Célia Maria de Oliveira, do Vice-Reitor 
João Ricardo Tognini e dos Pró-Reitores da Instituição. “Esta-
mos cumprindo mais uma das propostas de nossa recente cam-
panha, que é a de dar posse aos candidatos, que, em consulta 
democrática, saíram vencedores”, citou em seu discurso a 
Reitora Célia Maria de Oliveira, durante a cerimônia.  A 
consulta ocorreu no dia 2 de abril deste ano e contemplou pro-
fessores, técnicos e acadêmicos dos três centros do câmpus de 
Campo Grande, das três faculdades - Medicina, Odontologia e 
Medicina Veterinária e Zootecnia, e de cinco dos dez campi dos 
municípios do Estado. O mandato dos diretores tem duração de 
quatro anos. Os empossados, os percentuais de votação e nú-
meros finais registrados oficialmente na Instituição, são: 

*Câmpus de Três Lagoas, José Antônio Menoni.
*Câmpus de Paranaíba, Jassonia Lima Vasconcelos Paccini.
*Câmpus de Ponta Porã, Amaury Antonio de Castro Junior.
*Câmpus de Bonito, Noslin de Paula Almeida. 
*Câmpus de Naviraí, José Alcione Feitosa Leal. 

Diretores tomam posse 

Os diretores dos campi de Três Lagoas, Paranaíba, 
Ponta Porã, Bonito e Naviraí têm início e término de 

mandato diverso dos recém-empossados. 

Profª. Drª. Rosana Mara Giordano BarrosFaculdade de Odontologia

Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia

Faculdade de Medicina 

Centro de Ciências
Exatas e Tecnologia

Centro de Ciências
Humanas e Sociais
Centro de Ciências
Biológicas e da Saúde

Campus de Coxim

Campus de Aquidauana

Campus de Chapadão do Sul

Campus do Pantanal

Campus de Nova Andradina

Prof. Dr. Ricardo Antônio Amaral de Lemos

Prof. Dr. Aurélio Ferreira

Prof. Dr. Amâncio Rodrigues da Silva Júnior

Profª. Drª. sÉlcia Esnarriaga de Arruda

Profª. Drª. Edna Scremin Dias

Prof.  Dr. Gedson Faria

Prof. Dr. Antônio Firmino de Oliveira Neto

Prof. Dr. Gustavo de Faria Theodoro

Prof. Dr. Wilson Ferreira de Melo

Prof. Dr. Alexandre Pierezan
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6 14 6 48,59
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Universidade tem nova Administração
A maior Instituição do Estado tem hoje 11 campi e atende mais de 12.500 alunos

Reitora 

Célia Maria da Silva de 
Oliveira
Graduada em Química pela 
Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), Célia Maria 
é também mestre e doutora 
em Físico-Química pela Uni-
versidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e pela Uni-
versidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), respectivamente. Na UFMS, foi chefe do De-
partamento de Ciências no câmpus de Três Lagoas, coorde-
nadora de Pós-Graduação e Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-
Graduação. 

A Reitora preside o Conselho Universitário que é formado 
por representantes de diversos órgãos e setores e é responsável 
por decisões importantes dentro da Instituição, como por 
exemplo, aprovar a criação, modificação, ampliação ou 
desativação de órgãos da estrutura interna indicados pelo 
Conselho Diretor. Dentre suas atribuições estão: coordenar as 
atividades universitárias; administrar as finanças, assessorada 
pelas Pró-Reitorias competentes; exercer o poder disciplinar 
no âmbito da Universidade; firmar convênios, acordos e 
contratos com entidades públicas, privadas e com pessoa física, 
aprovados pelo órgão competente; instituir comissões, 
permanentes ou temporárias, para estudar assuntos específicos 
e designar assessores para o desempenho de tarefas especiais, 
dentre outras. “Nossas duas grandes metas são melhorar o 
ensino de graduação e de pós-graduação e recuperar os 
laboratórios de ensino, fazendo com que tenhamos sempre o 
que há de mais moderno e apropriado para o desenvolvimento 
das atividades acadêmicas, docentes e administrativas”. 

Vice-Reitor 
João Ricardo 
Filgueiras Tognini
Médico formado pela UFMS, 
o Vice-Reitor é professor do 
Departamento de Clínica 
Cirúrgica da Faculdade de 
Medicina da UFMS, mestre e 
doutor em Técnica Operatória 
pela Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) e, dentre 

outras titulações, mestre do Capítulo Mato Grosso do Sul do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Na UFMS, coordena o 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET- 
Saúde) e a Liga Acadêmica do Trauma. “Entrei na UFMS como 
aluno e não saí mais. Hoje sou um colaborador das políticas da 
equipe que compõe a nova gestão”. 

A Vice-Reitoria administra dirigindo, coordenando e 
superintendendo as atividades universitárias nas faltas e 
impedimentos do Reitor. “Meu foco são as reformas 
administrativas das faculdades na UFMS, a reestruturação do 
organograma administrativo de alguns campi e o resgate da 
estrutura organizacional do Hospital Universitário”. Outra 
meta é a aproximação com as secretarias municipal e estadual 
de saúde para a reforma organizacional e pedagógica dos 
cursos da área da saúde.

Pró-Reitoria de 
Administração - PRAD 
Julio Cesar Gonçalves
O Pró-Reitor é geógrafo, 
mestre e doutor em Geografia 
pela Universidade de São 
Paulo (USP) e entrou na 
UFMS em 1989, em Corum-
bá. Foi coordenador de curso, 
chefe de departamento e 
coordenador da pós-gradua-

ção na PROPP. 
A PRAD é responsável pelo planejamento e controle de 

recursos financeiros, humanos e materiais da UFMS e é com-
posta pelas gerências: Recursos Humanos (GRH), Recursos 
Materiais (GRM), Projetos e Obras (GPO), Manutenção 
(GMT), Serviços Gerais (GSG), com as divisões: Proteção 
Patrimonial e Transporte. “No primeiro momento vamos 
reestruturar a PRAD para torná-la ainda mais ágil e flexível. 
São dois objetivos principais planejar e gerenciar obras e 
planejar e executar compras”. O Pró-Reitor prevê que sejam 
fundidas GRH e CAS, e GMT e GSG, assim a PRAD teria 
quatro diretorias: Materiais, Modernização administrativa, 
Contratos e Projetos e Obras. “As metas foram discutidas com a 
comunidade acadêmica, partiu dela a necessidade de mudança 
e também de uma descentralização administrativa”. 

Pró-Reitoria de Extensão, 
Cultura e Assuntos 
Estudantis - PREAE

Milton Augusto 
Pasquotto Mariani
O Pró-Reitor é graduado em 
Geografia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (UNESP), 
mestre em História Social 
pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC/SP) e doutor em Geografia pela 
Universidade de São Paulo (USP). Na UFMS em Corumbá, foi 
coordenador do curso de Geografia e chefe do Departamento 
de Ciências Ambientais. A missão da PREAE é orientar, apoiar, 
informar e coordenar atividades de extensão, assistenciais, 
psicológicas e sociais aos acadêmicos  para que haja a interação 
Universidade-Sociedade. “Nós seguimos o plano nacional de 
extensão e oferecemos também assistência ao estudante através 
de atendimento psicoterápico, odontológico e médico”. Dentre 
as metas para a gestão estão a ampliação do atendimento aos 
estudantes e das bolsas de extensão e de permanência. “Nessa 
administração temos duas grandes novidades: a Assessoria de 
Cultura e a Assessoria de Desporto. Por meio delas já 
desenvolvemos e lançamos novos projetos e trabalhamos para 
a assinatura de novos convênios”.

Pró-Reitoria de Ensino de 
Graduação - PREG

Leandro Sauer
Graduado em Matemática 
pela UFMS o Pró-Reitor é 
mestre e doutor em Engenha-
ria Elétrica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC/RJ) e pela 
Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), 

respectivamente. Em 2003 ingressou no Departamento de 
Economia e Administração (DEA) onde foi também coorde-
nador do curso de Administração.

A PREG é responsável pelas atividades didático-
pedagógicas da UFMS, tanto de controle escolar, quanto de 
contratação de docentes, de ingresso de discentes e de acervo 
bibliográfico, além de auxiliar a Reitoria e os colegiados na 
definição de políticas de ensino. “O grande papel da PREG é 
fazer com que o ensino seja de qualidade”. O Pró-Reitor faz um 
diagnóstico do ensino. “Estou conversando com todos os 
coordenadores de curso para aprimorar o projeto pedagógico e 
discutir o processo seletivo”. Uma das metas já foi alcançada: 
“Parte do recurso do Reuni tem sido direcionada ao programa 
de monitoria. Temos edital para 50 vagas de monitor e preten-
demos fomentar alguns projetos de ensino também”. 

Pró-Reitoria de 
Planejamento - PROPLAN

Marize Terezinha 
Lopes Pereira Peres
Graduada em Química, 
mestre em Físico-química e 
doutora em Química pela 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) a Pró-
Reitora entrou na UFMS em 
1992, em Dourados. Dentre 

outras participações, é representante titular da UFMS no fórum 
Estadual de Ciência e Tecnologia e no Conselho Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CMCTI). Na UFMS, foi chefe 
de departamento e coordenadora de pesquisa na PROPP.

A PROPLAN é formada pelas coordenadorias: Gestão 
Orçamentária, Contabilidade e Finanças, Planejamento Institu-
cional e Relações Institucionais, anteriormente denominada 
Coordenadoria de Projetos Especiais, e é responsável pelo 
planejamento institucional e por auxiliar a Reitora em suas 
tarefas executivas. Dentre as metas da gestão atual estão: 
promover melhorias das práticas internas, democratizar e ra-
cionalizar os processos administrativos da UFMS e adequar as 
nossas despesas à nossa dotação orçamentária, de modo a 
assegurarmos uma melhor utilização dos recursos dentro da 
Instituição”. 

Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação - PROPP

Dercir Pedro de 
Oliveira
Graduado em Letras pela 
Faculdade Auxilium de 
Filosofia Ciências e Letras de 
Lins, especializado em Lin-
guística pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, especializa-

do em Língua Portuguesa e Redação pela Universidade Federal 
de Minas Gerais, mestre em Letras pela Universidade do Sagra-
do Coração, doutor em Linguística Aplicada e Estudos da Lin-
guagem pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e 
pós-doutor pela Universidade Estadual de Campinas. O Pró-
Reitor entrou na UFMS em 1973. Em Três Lagoas, foi coorde-
nador do curso de Direito, chefe do Departamento de Letras e 
diretor do câmpus. Foi também coordenador de pós-graduação. 

A PROPP é responsável pelo cadastramento de projetos de 
pesquisa, pelas bolsas de iniciação científica, pela coordenação 
dos cursos de mestrado e doutorado e pela capacitação dos 
docentes, entre outras atribuições. Alguns dos objetivos e 
metas para a nova gestão são ampliar a produção científica da 
UFMS em 30%, criar 20 cursos de pós-graduação e ampliar em 
50% o número de vagas nos cursos de pós-graduação. 

Professores que compõem a atual administração em reunião sobre metas de trabalho
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